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Com a publicação da Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde, todos os projetos de pesquisa
com seres humanos devem atender a determinados princípios éticos. Neste cenário, os comitês de ética
e pesquisa (CEP) têm a responsabilidade de avaliar os procedimentos adotados no desenvolvimento do
estudo enquanto os periódicos científicos devem adotar políticas editoriais em consonância com estes
pressupostos éticos. O objetivo do estudo foi analisar o conteúdo dos manuscritos originais publicados
na Revista Paulista de Educação Física (RPEF) quanto ao atendimento a alguns pressupostos éticos na
pesquisa com seres humanos. Foram analisados todos os artigos publicados na RPEF, no período de 1996
a 2004. Todos os artigos foram avaliados quanto ao delineamento do estudo e aspectos éticos. Para a
associação dos aspectos éticos e os estudos, recorreu-se a procedimentos descritivos e análise de asso-
ciação mediante aplicação do teste de qui-quadrado ou teste exato de Fisher. Em apenas dois artigos
havia a menção à garantia de anonimato, enquanto em cinco havia a referência a solicitação de assina-
tura do termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). Somente dois artigos continham expressa-
mente a referência à aprovação do estudo em um CEP. Nenhum dos artigos publicados na RPEF fazia
menção simultânea ao anonimato, TCLE e aprovação num CEP. Embora as normas de submissão à RPEF
orientem os autores a incluírem referência ao consentimento dos sujeitos, apenas um pequeno número
continha esta informação. Sugere-se a revisão das normas de publicação da RPEF, explicitando mais
incisivamente a necessidade de informação de aspectos éticos no corpo do manuscrito.
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Há algumas décadas, os aspectos éticos em pesquisas
envolvendo seres humanos têm provocado debates no meio
acadêmico. O julgamento de médicos nazistas que
cometeram abusos em pesquisas experimentais foi um
marco histórico do início de tais discussões (HARDY, BENTO,
OSIS & HEBLING, 2004). Já em 1947, com a criação do
Código de Nuremberg, foram instituídos princípios
visando impedir a prática de abusos cometidos a seres
humanos em nome da ciência (FORTES, 1998).
Apesar de não se tratar de uma discussão recen-
te, há ainda falta de consenso em relação a várias
questões. Conforme destacado por SPINETTI (2001),
ainda não há evidências conclusivas sobre como e
até que ponto as pessoas podem ser expostas com
segurança aos diferentes protocolos de pesquisa.
Além disso, ainda não se pode assegurar, com abso-
luta tranqüilidade, que os benefícios de qualquer
pesquisa são sempre maiores do que os riscos à in-
tegridade física, mental e social dos sujeitos.
No Brasil, as comissões éticas surgiram em 1985
(FORTES, 1998). Entretanto, somente alguns anos
depois é que a Comissão Nacional de Ética em Pesquisa
(CONEP) foi formada, por intermédio da resolução
196/96 (FREITAS, 1998). A Comissão Nacional de
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Ética em Pesquisa (CONEP/MS) é uma instância
colegiada, de natureza consultiva, deliberativa,
normativa, educativa, independente, vinculada ao
Conselho Nacional de Saúde (CONEP,  2000).
A resolução 196/96 é considerada um marco
regulatório nas pesquisas científicas brasileiras en-
volvendo seres humanos. Sua construção foi pro-
veniente de um longo processo de análise de
declarações e diretrizes internacionais sobre pesqui-
sas com seres humanos, além de cumprir o que está
disposto em diversos dispositivos da legislação na-
cional (BRASIL, 1996). Esta Resolução incorpora,
sob a ótica do indivíduo e das coletividades, os qua-
tro referenciais básicos da Bioética: autonomia, não
maleficência, beneficência e justiça, entre outros, e
visa a assegurar os direitos e deveres que dizem res-
peito à comunidade científica, aos sujeitos da pes-
quisa e ao Estado (CONEP,  2000).
Para FORTES (1998), um dos grandes méritos desta
resolução é que suas diretrizes não se restringem ao
campo biomédico, mas ensejam orientar todas as
pesquisas que envolvam o ser humano, em todos os
campos do conhecimento. Ainda como conseqüência
deste marco regulatório, os periódicos especializados
da área de ciências da saúde implementaram mudanças
em suas políticas editoriais, passando a incluir
orientações específicas quanto às questões éticas nas
suas “normas para publicação”.
Em um estudo recente, POBLACIÓN, GOLDENBERG,
MONTERO, MOREIRA e PELLIZZON (2002) revisaram revistas
brasileiras publicadoras de artigos científicos na área de
cirurgia de acordo com características estruturais e
administrativas. Apesar de a metodologia utilizada ser de
característica invasiva, os mesmos não faziam nenhuma
análise dos aspectos éticos. Segundo MOLINA, DIAS e
MOLINA (2003), a ética em pesquisa não engloba apenas
estudos de caráter invasivo em seres humanos, mas é
baseada principalmente no intuito de melhorar a qualidade
de vida dos indivíduos, isolada ou coletivamente.
SPINETTI (2001), ao analisar artigos publicados entre
1990 e 1996 em periódicos nacionais de grande
circulação na área de saúde pública, concluiu que, na
maior parte dos trabalhos revisados não existia
descrição dos aspectos éticos inerentes aos protocolos
de pesquisa desenvolvidos. Em outro estudo de revisão,
FERREIRA NETO e NASCIMENTO (2003) avaliaram
diversos periódicos nacionais de diferentes áreas de
conhecimento, dentre os quais a Revista Paulista de
Educação Física. Esta avaliação foi abrangente,
incluindo a apreciação de aspectos relacionados ao
conteúdo e a forma das publicações, entretanto não
foram analisados quaisquer aspectos de natureza ética.
Em 1999, SARDENBERG, MÜLLER, PEREIRA,
OLIVEIRA e HOSSNE analisaram as instruções aos
autores em 19 revistas brasileiras e no mesmo ano,
GOLDENBERG no editorial publicado na Revista da
Associação Médica Brasileira, acrescenta e ressalta
a importância de estudar os aspectos éticos.
Neste cenário, configura-se a existência de duas
lacunas de conhecimento importantes a serem
investigadas. A primeira relativa ao estudo de
SPINETTI (2001), que em sua revisão considerou ape-
nas um período de publicação anterior à resolução
196/96. A segunda relativa aos estudos de FERREIRA
NETO e NASCIMENTO (2003) e SARDENBERG et al.
(1999), que não incluiu a análise de aspectos éticos
na avaliação de revistas científicas brasileiras.
Torna-se relevante uma revisão acerca do
cumprimento dos aspectos éticos, particularmente
em estudos com seres humanos, para que haja uma
maior conscientização dos pesquisadores e editores
da importância sobre essas questões que devem estar
mencionadas claramente nos periódicos científicos.
Assim, os objetivos deste estudo foram: a) revisar
sistematicamente os artigos publicados na Revista
Paulista de Educação Física, no período entre 1996
a 2004; b) analisar as variáveis relativas aos aspectos
éticos descritos no corpo dos manuscritos.
Metodologia
Para a realização deste estudo foram analisados
todos os artigos originais publicados na Revista
Paulista de Educação Física, no período de 1996 a
2004. A seleção deste periódico foi em decorrência
dos seguintes critérios: a) revista nacional da área
de educação física e esportes, indexada no LILACS;
b) artigos disponibilizados na íntegra em formato
eletrônico desde 1996 (ano de publicação da
resolução 196/96); c) existência de orientação
quanto a aspectos éticos nas normas de publicação.
Além de atender aos critérios anteriormente
expostos, a Revista Paulista é um periódico com
quase 20 anos de existência, consolidado junto à
comunidade científica da área como uma revista
científica nacional de grande impacto na área de
Educação Física, Esporte e áreas correlatas.
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Foram incluídos no estudo somente os manus-
critos originais que continham resultados de pes-
quisas envolvendo seres humanos. Cada artigo foi
avaliado com relação às características do delinea-
mento do estudo e a descrição textual de aspectos
éticos. A distribuição do número de artigos por ano
de publicação está apresentada na TABELA 1.
As variáveis principais do estudo foram: a) menção
à garantia de anonimato; b) referência à utilização do
termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE);
e, c) alusão à aprovação do estudo em comitê de ética
na pesquisas com seres humanos. Cada artigo foi clas-
sificado quanto a estas variáveis de forma dicotômica
(“sim” ou “não”) considerando se o que estava textual-
mente expresso no manuscrito refletia o atendimento
ao pressuposto ético sob análise.
Além das variáveis principais, as publicações tam-
bém foram analisadas segundo o seu delineamento
metodológico, observando-se os seguintes aspectos:
abordagem e tipo de estudo, instrumento de coleta de
dados e casuística.
Variáveis
Inicialmente, três revisores fizeram uma avalia-
ção independente dos manuscritos publicados na
Revista, no período de 1996 a 2004. Em seguida,
os dados coletados, independentemente, por cada
um, foram reavaliados em reuniões de consenso das
quais participaram todos os pesquisadores envolvi-
dos no desenvolvimento deste estudo. Este proces-
so de consenso permitiu eliminar  divergências
quanto à classificação dos artigos em relação às va-
riáveis do estudo.
Na análise, todos os artigos eram codificados com
um número, sem identificação de autoria. As in-
formações coletadas foram tabuladas em uma
planilha eletrônica (Excel) e, em seguida, exporta-
dos para um programa de análises estatísticas (SPSS
- versão 10.0).
Procedimentos
Neste estudo, o tratamento dos dados incluiu a
aplicação de procedimentos descritivos (distribui-
ção de freqüências) e testes estatísticos para verifi-
car a associação entre as variáveis e aspectos éticos.
Foi utilizado o teste de Qui-quadrado e quando
necessário (freqüência esperada inferior a cinco), o
teste exato de Fischer para testar a associação entre
as variáveis (abordagem de estudo, tipo de estudo,
método de coleta, grupo populacional e tamanho
da amostra) e aspectos éticos (Anonimato, TCLE e
aprovação no CEP). Adotou-se um nível de
significância de 5% como critério para rejeição das
hipóteses de nulidade.
Tratamento estatístico
A Revista Paulista de Educação Física publicou,
no período de 1996 a 2004, 139 manuscritos sen-
do que destes 78 foram artigos originais com resul-
tados de pesquisas envolvendo seres humanos. Na
TABELA 2 estão descrito os resultados em relação
a: abordagem, tipo de estudo, método de coleta,
grupo populacional e tamanho da amostra.
Resultados e discussão
TABELA 1  - Distribuição do número de artigos por
ano de publicação. Revista Paulista de
Educação Física (1996-2004).
Ano 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004
Artigos
publicados
10 16 20 16 16 17 20 14 10
Artigos
incluídos*
0 11 12 9 6 12 18 10 0
* Artigos originais de pesquisas envolvendo seres humanos.
 Numa análise preliminar, observou-se que 91%
destas publicações veiculavam os resultados de es-
tudos desenvolvidos numa abordagem quantitati-
va de pesquisa e que nenhum estudo com
abordagem qualitativa foi publicado no período de
2002 a 2004.
Quanto ao tipo de estudo, verificou-se que ape-
nas dois foram de natureza epidemiológica (amos-
tras grandes). Estudos de caráter descritivo foram
publicados com maior freqüência, principalmente
no triênio 1999/2001 (35,9%). Apenas três foram
estudos de validação, todos realizados no triênio
1996/1998.
Para coleta de dados foram utilizados questionários
(32,0%), testes de campo (32,1%) e de laboratório
(38,5%). Vale destacar que, na maioria dos estudos,
utilizou-se mais de um instrumento para a realização
da coleta de dados. Em oito estudos, a observação
comportamental foi a técnica utilizada, sendo que em
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apenas um foi efetuada indiretamente, mediante
filmagem e posterior análise.
Quanto à casuística, as amostras eram bastan-
te heterogêneas em relação à idade. Apesar disso,
em 61,5% das publicações a população
investigada era constituída por crianças ou ado-
lescentes.
Na TABELA 3 são apresentadas as associações
entre as questões éticas e as variáveis de delinea-
mento do estudo.
TABELA 2  - Número de artigos publicados na Revista Paulista de Educação Física, segundo período de
publicação e características do delineamento metodológico.
* Somatório excede o
total de manuscritos re-
visados porque em al-
guns estudos foram uti-
lizados métodos combi-
nados de coleta de da-
dos ou porque a amos-
tra era abrangente in-
cluindo sujeitos de dife-
rentes faixas de idade.
leváiraV 8991-6991 1002-9991 4002-2002 latoT
odutseedmegadrobA
avitatitnauQ 92 23 01 17
sortuO 3 4 - 7
odutseedopiT
ovitircseD 61 82 6 05
latnemirepxE 21 8 3 32
ocigóloimedipE 1 - 1 2
oãçadilaV 3 - - 3
*atelocedodotéM
odacilpa-otuaoiránoitseuQ 4 9 2 51
oteridoiránoitseuQ 8 1 1 01
atsivertnE 3 5 - 8
oiráiD 1 2 - 3
opmacedetseT 01 31 2 52
oirótarobaledetseT 41 11 5 03
ateridoãçavresbO 3 4 - 7
ateridnioãçavresbO 1 - - 1
oiduáropoãçavarG - 2 - 2
oedívropoãçavarG 4 1 1 6
*lanoicalupopopurG
açnairC 8 5 1 41
etnecselodA 41 61 4 43
otludA 51 91 3 73
osodI 1 4 4 9
artsomaadohnamaT
sotiejus01a1 3 5 1 9
sotiejus02a11 9 01 2 12
sotiejus03a12 3 4 2 9
sotiejus05a13 5 6 1 21
sotiejus001a15 5 2 1 8
sotiejus002a101 2 5 3 01
sotiejus004a102 4 4 - 8
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TABELA 3  - Número de estudos segundo os aspectos éticos e variáveis relacionadas ao delineamento
metodológico.
leváiraV ELCT otaminonA acitÉedêtimoC
odutseedmegadrobA
)17(avitatitnauQ **5 **2 **2
)7(sortuO - - -
odutseedopiT
)05(ovitircseD **4 **2 -
)32(latnemirepxE **1 - **2
)5(sortuO - - -
oãçacilbupedonA
)23(8991-6991 - - -
)63(1002-9991 **4 **1 **2
)01(4002-2002 **1 **1 -
*atelocedodotéM
)43(atenac-lepapotnemurtsnI **1 **2 -
)74(oirótarobaleopmacedsetseT **5 - **2
)31(sortuO - - -
*lanoicalupopopurG
)34(etnecselodA/açnairC **3 **1 **1
)73(otludA **2 **2 **1
)9(osodI - **1 -
artsomaadohnamaT
< )04(sotiejus03 **4 **1 **2
)02(sotiejus001a13 **1 **1 -
> )81(sotiejus002a101 - - -
* Somatório excede o
total de manuscritos re-
visados porque em al-
guns estudos foram uti-
lizados métodos combi-
nados de coleta de da-
dos ou porque a amos-
tra era abrangente in-
cluindo sujeitos de dife-
rentes faixas de idade;




Em apenas dois artigos havia a menção à
garantia de anonimato das informações
fornecidas pelos sujeitos e ou dos dados
biológicos relativos aos mesmos. Cinco artigos
descreviam que o TCLE havia sido solicitado aos
sujeitos da pesquisa e, somente dois, continham
expressamente a referência à aprovação do estudo
no CEP. Nenhum dos artigos publicados na
RPEF fazia menção simultânea ao anonimato, ao
TCLE e à aprovação no CEP.
Não houve associação entre o fator “população
alvo” e aos aspectos relacionados às questões éticas
(anonimato, TCLE e aprovação no CEP).
Também não foram observadas associações
estatisticamente significativas entre as variáveis
relacionadas aos aspectos éticos e aquelas relacionadas
ao delineamento do estudo, assim como em nenhuma
outra variável. Isso provavelmente ocorreu pelo fato
que uma quantidade muito pequena dos estudos
faziam alguma menção aos aspectos éticos.
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Considerações finais
Era de se esperar que, nos primeiros anos de
vigência da resolução 196/96, não houvesse um
grande número de artigos com a adequada descrição
dos procedimentos adotados para garantir o
cumprimento aos dispositivos éticos na pesquisa
com seres humanos. Entretanto, mesmo no terceiro
triênio (2002-2004) das publicações da RPEF, a
proporção de manuscritos que apresentou a
descrição destes procedimentos foi pequena (4/28
artigos), sendo que, neste período, nenhum dos
artigos fez alusão à aprovação do estudo em comitê
de ética.
Os manuscritos, em sua maioria, veicularam re-
sultados de pesquisas com crianças e adolescentes.
Isto requer, em tese, uma maior cautela e maiores
dificuldades operacionais no desenvolvimento do
estudo sob o ponto de vista da observação aos as-
pectos éticos (exemplo: assinatura do TCLE preci-
sa ser feita pelos pais ou responsáveis).
Os resultados do presente estudo, em certa
medida, convergem para as evidências apresentadas
por SARDENBERG et al. (1999), em um trabalho no
qual foram analisados 139 periódicos nacionais da
área de ciências da saúde. Os autores concluíram
que a maioria destas revistas apresentava (79,1%),
ainda, fragilidades editoriais quanto à revisão dos
Abstract
Ethics in human research: a review in articles published in Paulista Journal of Physical Education
With the publication of the Resolution 196/96 of the Brazilian National Health Council, all research
projects must observe the ethical principles of autonomy, non-maleficence, beneficence, and justice.
Ethical Committees are responsible for observing the procedures used in the development of studies and
periodicals must incorporate the resolution in their publication guidelines. The objective of this study
was to analyze the contents of original manuscripts published in the Paulista Journal of Physical Education
in light of their observance of the ethical principles in human subject research.  All articles published
between 1996 and 2004 were analyzed. Each article was evaluated along the following dimensions:
study outline and ethical questions. The analyses included descriptive statistics procedures and exploratory
analysis. There was mention of a guarantee of anonymity in only two studies, while five articles mentioned
the signature of a term of free and informed consent.  Only two articles made express reference to the
Ethical Committees approval of the study.  No article mentioned all three safeguards. Though the Paulista
Journal of Physical Education submission guidelines suggest that authors include references to the
subjects’ consent, only a small number contained that information. It is suggested revision of the
publication norms of the Paulista Journal of Physical Education, showing more incisively the necessity of
information of ethical aspects in the body of the manuscript.
UNITERMS: Ethics; Bioethics; Health; Physical activity; Physical fitness; Sports.
procedimentos adotados a fim de garantir o respeito
à ética na pesquisa com seres humanos.
A dificuldade de concretizar ou dar ciência da
aplicação do disposto na resolução 196/96 parece
ser resultante de uma falta de articulação entre as
várias instâncias envolvidas no processo de produ-
ção e veiculação do conhecimento científico: os pes-
quisadores, os periódicos e os comitês de ética.
Embora as normas para submissão de
manuscritos da RPEF orientem os autores a
descreverem que o consentimento dos sujeitos da
pesquisa foi obtido, apenas pequeno número
continha esta informação. Dos estudos com seres
humanos, publicados no período de 1996 a 2004,
poucos continham a adequada especificação dos
procedimentos adotados a fim de garantir o
atendimento aos princípios éticos.
Os resultados deste estudo indicam a necessidade
de iniciar um amplo debate entre pesquisadores, edi-
tores e comitês de ética a fim de garantir a aplicação e
adequada divulgação do respeito aos pressupostos éti-
cos na pesquisa com seres humanos. Além disso, reco-
menda-se aos editores do periódico sob análise a revisão
das normas para submissão de manuscritos e a orien-
tação dos revisores para condução de uma análise mais
rígida das questões de natureza ética.
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